
mãos guardam peculiaridades distintas; enxergas e ouves 
com recursos mentais de interpretação absolutamente di­
versos de todos aqueles que povoam o cérebro alheio e 
mostras vocação de que outros não dispõem. 

Consideremos tudo isso para reconhecer que nos foi 
atribuída a cada um determinada área de ação, na qual o 
serviço que se nos designa, uns à frente dos outros, se 
reveste da maior significação, tanto para aqueles a quem 
nos cabe servir, quanto para nós. 

Pondera, assim, na importância das obrigações que 
a vida te confere, observando que Deus te esculpiu como 
não esculpiu a mais ninguém. 
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TEUS ENCARGOS 

"... Sede vós perfeitos co­
mo perfeito é o vosso Pai Ce­
lestial". � Jesus. 

(Mateus, 5:48). 

Cada qual de nós, conforme as 
leis que nos regem, se encontra ho­
je, no lugar certo, com as criaturas 
adequadas e nas circunstâncias jus­
tas, necessárias ao trabalho que nos 
compete efetuar, na pauta de nosso 
próprio merecimento. 

Observa os encargos que te ho­
norificam a existência como sendo, 
desse modo, atividades de alta sig­
nificação em teu benefício, porquan­
to se erigem todos eles em tope de 
realização a que, por enquanto, te 
podes consagrar. 

Seja em casa ou na oficina, no 
grupo de serviço ou na tela social, 
és uma peça consciente na estrutura 
da vida, desfrutando a possibilidade 
de criar, agir, colaborar e fazer, na 
elevação da própria vida. 

"Sede perfeitos como é perfeito 
nosso Pai Celestial" � exortou-nos 
Jesus. 

149 



Pensemos nisso, melhorando-nos sempre. 
Sem dúvida que outros conseguem substituir-te no 

trabalho a que te entrosas; no entanto, em se tratando de 
ti, é justo recordes que Deus nos fez a todos, espíritos 
imortais com o dever de aprimorar-nos até que venhamos 
a identificar-nos inteiramente com o seu Infinito Amor, 
conservando embora, em todo tempo e em qualquer parte, 
a prerrogativa de seres inconfundíveis da Criação. 

Teus encargos � tuas possibilidades de acesso a 
planos superiores. 

Realmente nós � os espíritos em evolução nas vias 
terrestres � estamos ainda muito distantes da angelitude; 
entretanto, cada um de nós, onde estiver, poderá, desde 
agora, começar a ser bom. 
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DIREITO 

"E qualquer que tiver da­
do só que seja um copo dá­
gua fria a um destes peque­
nos, como meu discioulo, em 
verdade vos diao que de mo­
do alaum perderá o seu ga­
lardão." � Jesus. 

(Mateus, 10:42.) 

Dever cumprido é raiz do direi­
to conquistado: entretanto, em todas 
as circunstâncias da vida, identifi­
camos os mais diferentes direitos. 

Tens o direito de pedir, onde 
emprestas aenerosidade e colabora­
ção, mas desconheces até que pon­
to as tuas solicitações são capazes 
de tisnar as fontes da espontaneida­
de ou podar os interesses alheios. 

Usufruis o direito de advertir nos 
setores em que trazes o encargo de 
ensinar; contudo, é preciso hajas ad­
quirido imenso patrimônio de amor 
para que a tua correção não se trans­
forme em ofensa ou desencorajamen­
to nos outros. 

Guardas o direito de analisar; 
todavia, se ainda não entesouraste 
bastante experiência para compreen-
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